
etermiDIU a SUMDe IS. agias
Rto, /18 (lIieridional) - A

8nperintendencia da. Moeda e

do crêdlto resolveu alterar o

it",m 1.ii da. Instrução 'H de

30.10.S3p iPallsandio· IlIlI '9!!ioral'
os seguintes ágios: - minim05
para. as llcitações, nas BOlsas,
de dl.spoD.tbllidades cambiais
em qnaisquer moedas estran­
geiras por doTart ou lre3a It11
equivalente: 1.& categoria de
«e mercadorias Cr$ 15,00; z.a
IlategOria. Cr$ 18,00; 3.a cate,
'goria. Cr$ 23,00; 4.a categoria
Cr$ 30,00 e 5.a categoria, Cr$
'.i,OO.

óRGAO' DDS.' "DtA'mos

ANO x

eu recusei,
O deputada Danton Coelho tam­

nem não" o via há vários meses e

só voltei a ptllestrar com �le qu-m­
do de �Imoço oferecido pelo R(.­

tary CluD. Quanto ao meu qlll1rl'
do amigo Euvaldo Lodi, homem o­

cupadíssímo que vive sempre via­
jando,

.

infelimrente foram muito

que estudou o assunto, con-�várias horas. O pre.sidente dai das classes trabalhadoras; re., escassos ps meus contactos, seneo

traria à participação c:tírteta, Associação Comercial de São sultou do clima de um mo- qU'ilUOS úWrno5 mêses não tiVe o­

preceituada na Constituição Paulo, sr, João Di Pietro, as- menta conturbado e no qual portunidade de avistar-me com e111:.

Federal, e favorável à partt, severou que a idéia de colo- havia' o perigo da Russia do, Nunca f!li ac Catete com o p1:Q-'

cipaçã::.:,. indireta, segundo car�se na Constituição de 46 minar o mundo. Adiantou: põsíto deliL"lr...do de visitar o pre"
principios da Carta Econô. a participação direta não foi Penetramos, recente- sídante, M<JUS contactos com o Ptl.­

mica de T.eresópolis e da reivindicaçãa." (\lo llOVO" nem mente, num regime de Iíber-] Iacío do G,:"erno se restringi?m
Carta de Paz Social, doeu-

-

dad!e; je não devemos mentir"!
ao sr, �o,:nval �onteli lQ .t\]z;ra

mentos :firmados antes da *" aos. nossos empregados, acc- V.�gas. Fw l'e�ebldo pelo sr, Ge�
Carta Magna de 46. nando-Ihes com migalhas. Es. túllO Vw:gas Jl0,:_,ent; três vezes

Conhecida a recomendação, conderemos a realidade se a- durante sua g'!1stao. lSto mesmo ti

falou o sr. Manoel Lopes Ro., firmarmos que benefícãare, seu chamado. Gregorio 1'alou 4:0�

drigues, voto vencido na CO� mos :Ç5 "trabalhadores dando,
rnissâo ve partidário da parti. lhes participação direta nos

eipação direta' Encontrou par. lucros. Nego que exista no

tidãrioB no Dlenári·o, embora Brasil essa luta de classes de
fosse considerada fraca' a. sua que falaram, alguns . compa,
argumentação. O repres)h1- nheiros deste plenârlo. O qUê
tanté do Paraná, sr. Ruhens há são alguns p.eleg.os, ilçu-
Requião, lembrou que se tra. lados :por :políticos, tentando
ta da regUlamentação '&': pre- (ConClui na. 2.:1. pãglna. 'l!etr& M)
ceito constitucional, não, po_ ------,;._;.,...----_;,....;:=============:.'I
dendo, assim, as claSses pro. R' I' "d

.

dutoras "permanecerem de e'V I t a o 5 IScara .enterrada na areía como

'

.'

c

.

. •

. '. •..•,avestruzes". Urgia que se <;1-
.

p.tlesentassem sugestões ao

ã;;��l����t�;i� .nativos do Jibe. Gt:RMIINO STf'IH S-pant� do certame, o sr. Jair L M I _

Tavares, declarou que uma
.

CALCUTA', 18 (DP) formações trazidas por vía-
manife,stação cont17p.rla. dllS Notícias chegadas da fronteÍ- jantes, acresc·�ntam

. que os
classes produtbras à partid. ra. dizem que ...3 nativos do' cmn-ese,s se viram. obrigados
pagão direta importava nwn a- d'e<:retar .o. EstadQ de Emer-
movimento reacionário pe- Tihet se 'lévantaram contra. alO gêncía e pedir refr.;rços para
rante a opinião pública. tropas de ocupação chinesas enfrenta!' õ.S rev.oltas no Tibet
° plenãrio estava dividido comunistas, numa série dI!: I oriental. D� !lane a parte tem !� '" rel,!niã(l se prQ1Qus-arill por choques sangrentú�, Ãl;l in- havido �rançles bai�3.�;'

. "

,

Gredario leria mentido

Mendes eleMorais, Dantonl Loeli
eBenjo proclamam sua ;nocel1CÍa

. 1. '. " -"'é"cc

o

Primeiro virtude da antiga desavenç� cntt'�
Carlos· Lace:r.da >e.0 eX"'Pre!eit,3,,�
quem o jornalista atnbui>l a au": -

toria intelectual da agressilo cÍXI
sofreu anos atraz, durante o g�
vemo do' general Dutr3, o general'
Mendes de Morais respondeU:

�Atribuiram-me, é verdade, a

que autoria. iIi�lectual da .surra. :M·.õ1S,
en- �acerda melhor do que .niligul!rn;;
em. sabe quem foi que mandou Sllr�é�:

10. Se ele está com a vida � até f.gO�
.

ra, deve agra�cer de certo m.oop .

C· 'A R"G A S a mini que na qi1alidada de' pr';�.
-

.

feito•. jámais permiti que meus 3.'

Para Jeeçebe mãgos o PllJcurassem. paea d"d:'}l'>
U Y ços pessoais'�.

-'
" ..

Expresso· Blumenaull1!!l& .Ltihk· _:0, dep�;:EuvaldQ L.Q�}l;'Vl;i;�
Fones: 1620 e 1752

do pelo radio, pois � acha em

....._���__.;....;_.;....;.;....;....__., • (Concllll �.iJ; lliilna: ietril.:Dl

A'diodo

RIO, lB (Meridional), -

- Visivelmente revoltado falou o

general M�ndes de Morais:
"Fui citado nesse mquêríto .,�­

lo menos ii o que leio nos

j .• 'na;5 como já o fCHUU todos cs

inimigos de Carlos l.acQrda. Há
mu+to pairavam no·.!lr ínsínuaçôes
contra mim, Queria dizer que há
mais de um ano não falav:l.. com o

sr. Bnejamin Vargas: A última vez

que o vi foi antes da minha visi··
ta a Buenos .Aíres, quando me con­

vidaram para chefe de Polici� f!l

migo uma única vez : no

E.C. em Pétropolis.
Nunca tive contacto com Grt·�

gorío, nunca lhie
. dirigi, P'�!J.vra.

nunca lhe dei COnfiança. Sempre
me coloquei na minha atitude de.
'general. Todo mundo conhece mi­
nha compostura".
Terid�-lhe I;ido ponderado

seu noms talvez tenha sido
volvido nos acontecímentos

o pronunciamento do
Icomé.rcio sôbre Q participação

Pomo de disclrdia: parli'cipaçâo direta 8U �Idirela ?

!NDo tenciona o governo eml
mudar a politi�a cambial

PIRI O SEU LIR
. OfereCEmos aos melbores

Rua. '15 de Nó'vembro� U3

Casa do Americano 8.A.

Fogões a lenha e a'querosene
Máquinas· de costura � mimuaii1. e de. mesa
Máquinas de lavar roupa. \

.

L- 11

Balanças domésticas
... --,l

-�
Enceradeiras manuais e] 3 escovas

Rádios "G EH .

Geladeiràs "Steiglooer" iI gelQ
Filtros para água

.

Etc. etc.
.

- - - - - --- - - - -'_ - - - - - - --

PEÇAS. l,EGlTIMAS

RIO, 18 lMeridional) aos EE. UU. afirmando ca-

Em virtude dos hoatos que tegôricamente que o gover�
comumente circulam no no brasileiro não pensava
exterior e no país, sobre .as modificar a política cam­

modificações da politicá bial. Esse telegrama foi ex­
cambial, o café caiu. quin- pedido altas horas da noi­
ta-feira, duzentos pontos e I te de quinta�feira última.
ôntem 195.

.

O Ministro da Fa*ncla· Até quando os especula-
l.tO ter conhecimento dessa dores vão' continuar' flobre­
queda, determinou (Í envio pondo seus interesses aos

urgente de um telegrama I da nação?

Comérclo I n d II s I f i .'.

I.
B L U M E N A 'U,

!!.-o 54

15 de Novem'bl"(),
Telefone

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, 1

H O J li DOIUINGO
as 2 -ho.rast
Bud Abbot & Leu Costelu, em

l,R ,U X A R I' A

R o. J E
casa dá comércio a varejo de louças e ar..

Aco!Uy,
O

Cont. Se1'i.� -

PORTO fANTASMA

Precisa-se, moça de boa familia para a função de
balconista na secção de vendas á varejo.

r A 5 A H U S A�-D,--E 1-,�-",

fantasia, �om9.·a \,istória � m,,�i\
da marchírma carnaval�a,

Nà;o há ql.\li'.l�ue:c plf.liI,o nç se"j�

tido de obtenção de empréstimo,
não obstante haja uma Iínha do

crédito, 'efltabelecidq. 'cIla.jl normas �ª, b,istória de uma mulher desmemoriada e' de um médico

in�ernacionais e �entt;o '. das q�l\j� (lllamol'"ª.do. surge este drama !lassional inesquecível! ,

existem conversacoes com banque\- . TjjUOS vivemos algl,lma vez, um !laraiso, mas :p�UCOS se a.
ros. E' provavel que dI�sses trevem a viver num PARAISO ROUBADO!

.

tendtmenuos possa sur,pr IilJgW'�a A ,h�stória de, uma 'pobre jovem' cuja imaginação popular in..
operação vantajosa para o ara_s.!. ,v!}n�ou as,mais. fantásticas lc:� !:as! .'- ,

Por ultimo, informou 0.. mini�.. �e:ro que saibas, que neste inferno em que vi"i na minha ju­
tro que devorá embarcar amanll11 ventude cheia de angustia, encontrei no teu amor este parai.
à noite, por via aérea, SO que quer� viver, um paraiso fal�o, que, me roubaste$!

'

Estados Unidos.
.

- -
. ,.

NOTA OFICIAL

-, as' 4,36 '_ 'I e ,. hQl'as! ,

O CINE BUSCH e a PEL lUEX_. a!)l'esenta {J'!'gulhosament&
(j' grande filme mexicano com ARTURO DE CORDOVA lRA�
SE�IA DlLIAN, MARIA DOUGLAS, RAl\lÕN G1\Y JUi(N
ORRACA, em:

•

PARAISO ROUBADO
Impr , 'para menores de 14 anos!

A nota o.ficial da reunião 'de ou­

tem, está vasada nos seguintes t�,·

, C I N E BL UMEHAU

L
H 'O J E
as 2 heras!
Bud ,Abb()t & Lou Ccstelo,

B ,R·U X

DO�lINaO 11 O J E

insistindo na mesma tecla, e o xr,

Danton' Coelho lhe tivesse éúto

que "'esse Carlos Lacc rda

morrer pois não há outro jeito pa-

'ra contê lo", resolvera fi"álmenle,
tomar a iniciativa de mandar eh-

minar ti diretor <,.3. Tribuna
'.........,.;;.;.;..;...,_..........---.-__,'""'!'�.....,......._,.-",-_,.-...........,.��---...,....;_"--_. I Imprensa" .

.

I
"Vamos ver quem chega.
primeiro4:f

Em outro trecho do seu dcpoí-
manto. Gregorio diz que, tcmpoe do Maior, os problemas de trans-

depois do churrasco de Petropo- porte e ::bastecim:nto. tendo sido).

lis, voltou a se eneon trar cóm o nessa ocàsíãô, suger!W!s e' fixáiia't

general Mendes de Monüs. Nessa várias medidas, para enfrelltá-hs":' Uma das obras !lrimas do cinema contemuurâneo!

ocasíão, diz' Grcgorto que o. ,""O-

""'["':':_:��,'.S,.f'",,�,._=t��.��.I;_�'
1\ ,-história de uma jovem e simples cantora, que veio li ser

ral, voltando ao assunto da eümí-:
'o,

�C""_
-, uma, das mais famosas .do mundo-MELBA! '

nação de C::rl�s Lacerda, Ihc a- � Cenários Iuxucsos _e ríquíssímcs! '," ..

rírmaras ".Tã tenho alguern rondsav- t ��

I
Famosts e lindts trechos líricos de ólleras famosas!

do Cazlos Lncerde- para eliminá- �*
Um encantador ,e arrebatador ballet!

lo". *� Tudo você encontrará nesta obra nríma do cinema em mara-

A Cr5":: frase C" 'gfme�al 'Mende:' �� Yi+I_lQ�1J tecníeotcrt
--

de. Mor";,,, dIZ GT2gorio qun lho i I '.
'.' " • " '" •

• '. c-
- •

MELB�! Um filme ínesqnecivel !ll�ra es amantes da artir'
respondera t

' ""

_
�� C�rande Companhia, �o!'n capital reàh�a�!) de'Cl:'$. �O .OOO.OOO.?O f'1"1 c:::n,msão I Ve�am a_fa_m{)S<t SO!lrano �ATRICIA l\1UNSEL. cantando ue;

"Eu t.ambcm tenno. Vamos .� de vendas � prestaçóea, de artigos eleil'lCOS_ e. utilid ades domesticas, oferece das_ ca.�çoe�� 'ê tr,ecbos de operas UC pa.!lc! da ÍaJ;nosa c;a1!to�
quem chega l;l1,Íllieiro,"., , �� representações para esta praça a pessoas idôneas (Especialmente funcioná- qu� .fol,l\1ELBt\, . .'. .1 "o

-,,,

Gregorio co�firmou �. ;*-
a Silvio TeiXein �g rios' pu��icos, bancários, al?OSentados. et.c.), .

I'
TERÇ� FEIRA. nu palco do CINE BUSCH, grandiosa noita�

Ainda ontem, 11'_' G ..U'm. o de-: �� Interessante .plal:o d: y� nc as', con: dIreito a vallOsos prêmios mensais. Os Ín- *

'I
da artístJeo� .em que ser� :,presentada ao· ��blico de Blume-.

lega,do Silvio Terra, da, Policio I teressados deverao dlngq'�se a CaIxa Posial5899 - Sf\o Paulo, "dando todas' nau O ctll.b·re S{l,ranl) Lmco .

r Técnica, eucarr�gado dn inqueri' oio.· as referencias. "
.

A-'H D R E 1
;

.,

'1 to lJolid-.l em torno do crime da
11, D El li A R

.-.....:,;,.:..,..:.;___,.:,-O,'+-"""'"�.;....,.""""..,.._.,...,c...",,-:
• .,-,.,...� = ....._�.,' .-ua- Toneler!��, oU\t'iu o 4�tenel1.i.c.fJ �J�oeo.a.a.oeoooe.OIl�D·�.ci�()'-':'·0·�·�·Ç·.·i·'�-"��-'·'_��J·��"'...:''''-''''_·ç·!':·�"t�X,!Q,,�·eeO.:)8!."C'9?O.O.c.o.::..o.u�'.�-.o.;J.".O"""....r.·.�.I).J�
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.
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'-. -'

I
em

Acomp. Cont _ Seríz -

O PO�Tt) fANTASMA
• as 4,30 - 7 e 9 h o rvs!

O CINE BLUMENAU a, :'senta a grande
Jumbrantc tecnicolor, com a encantadora
SEL:

produção em des­
PATRICIA MUN.

M E L B A
(TECNICOLOR>

competente.

V E N DE .. S E ou

AlUGA .. SE

M

. ,

ra (.)5 postos ch?\'e ctu B�\!!!o r�o

Brasil. Rectutando é Ue!!1 D te:'!U,tl,
J)oi 05; no\"vs diretores Ve"IU dI.":

,:âl'i{)� pontos do p?Ís. UniCall1eh

,te. ;5<:0111id05 pelo SCll próprio v'l-
101'.. peI::s aptidões reve!:.<'·35 na

administração. de grandes c reS»Cl-

taveis hanco!:\ regicnais. _J

uma pénsao completa,
ment� instalada.
Rua Sete de Setembro

N.Q '165' :._.:_ Blumen�au.

oCrturba" 3. trallqlJl1idad'�
�ionai.

- .

Pl'O!lU!!ciam.entu atUado.
Suceú! .ram.se ',(is

-

C l'adt,lres,
cad). qual falando dez miu\!­
tos improl'rogáveis. -porém,
mesmo assim aparteaclos vi­
'vament:-, Quando iam ma,is a,

.::lsos os debaLes, c-oube 8<) sr.
Rui Gomei> ele Alllleiqa, pre-
viameJ,l' e - inscrito, '�ncontrar
uma ;,;olur:'ão uuanimell;lente
aceita nelo nlenário, Informou
que a

_

Feder.açiio das Indús.
trias do. R:o d,z Janei,r<>. vai
convocar uma conferencia de
âmbit� nacional, 'para que a­

grkultura, indú,stria .;:_ comér­

cio; em :cQÁjuntQ, se ,manifes­
tem :,e11. participa.9âo dos ·em­

pregados nos lucl'os.
F:i, �·:rtanto. transferido ü

pronunciamento do comércio
em ,t:rno da distribuição dÇl�
fucros das emp-\,csas. Suas en­

tidades' comjJa,recerãa ao cêr­

tamz da Federação das In­
dústrias.

gatos
Richt·er. que aHrmávo;, ha­

ver descoberto um métodQ
-'(barato" pari! a liberbção
ccntrolaçla da :-oergia. atómi.
ca", sem; uranio, .estev� por
vál'ios ancis à fnmt.:! das pes-'
qUisa4 atõll�'Ícas dQ Argen.ii"

E' ocb <> l!!mhmr o cnormf' a,'· na. u'!. ilJ1a HUSblUl. ,'-lutes c:e
cel)denl� do Banco do Brasil n" cair em d-esgl'açct.

'

'.
,vida de uma Nação, l'inda de '0,,, Esta madrug1id l, ;1S i.20, a:
nue estruturc.ção cconpmica. M.k gentes da Polio'ia Federal f,�­

,em verdade, csse encrme poder �ó ram. à residcnci.t de, Richier

pro.�lI,,!-r� todos os efeit2s, qu� �'�: ;.em M'oute Grand�" a' 24 qui­
le e liclto esperar, quando (lIngl- lon1etros de Buo::nc'3. Aires, 2

'qo e lDan�ja,do por. chefes d� com· jfim de det�_l(}. Ric)l�,'er, qt'
p'ro\'a�a CÇ!mpetencla profiSSIonaL vIve alí cotri sua csuosa e o,
E' o. que, por, cert�. sucederá a- to gatos, estava vêstldo, �_

gorR, sob a, preSldencIa do sr. Cle- gl,lanl.anç\º a ch�g<\(�a; da 1)(1_
mente Manani. lícia.

. '. , .

- t

Levo ao conhecimento
de minha distinta fre­
guezia 'que já recebi no­
vamente arame e estou
por:tanto em condições
de fornecer télas de to­
das as medidas.
Raul Deeke, C:xca. Pos­
tal" 359, Telefones:
1047 e 1462. - Rua 15
de �ovembro, 1241
Blumenau.

() ')0"(01' Ra9ul !\J)!tt'çht llll_etlgells, ·Ju\z jõ,ubstilutu nJl .exer

(:ício qU Cl\fgc de J\liz de DJr�itQ da Comarca. dI! Rio do Sul,

Est,�;Jo. de San!;.t Catarina. na, form:::. da. Lei, etc.

FAZ SABEI!: aos qu" Q, pretenf..e I'cUtal ,:v�rem: o.u deb ,cClllhecilnenta
tiverem. el\-:pedidq dos autos nümero çento. � quarenta e ,no-v,� (1491.

dI; mil �ovecentos; e cir:çoenta e quatr!J (195'4), de NOTIFICAÇÃO. n_os

�uais 'é notiflc.,nte ANGELO MIGUEL DE CARLI, é notific1>.do LEO­

:POLDO Zi\RLING, qu·' OJ;a se proce;ss" perallte este .JUlZO e c!n�óT'io

�')' Escrivão que est3 subscreve, lh", ,foi <lirigida. por part.., do ·pr'leu­

radar do notificante. Doutor:s Matl� M.a,írll e ·Pedxll. çav.\��,anti d'AI­
'JUQuerque, a petição do seguinte teór: - "EJUno. Snr. Dr. Juiz de

Jir;:ito, da Comarca de Rio do Sul. ANGELO MIGUEL DE <':AELI, bra­

;U,ei,o, casado, i",dustF�:.l, domiciliado. I' resi�te �a çid;l.�� <i,e,- ç�ça:
,) ,1/, Estado de Sant� Catarina, P9r SEUS advo.gados '" pro.curad0:t:e;;

judiciais infra-nssinados, vem com (I, devid,o respeito, e a('atameuto

2ZP.ôr ,<, requ�rer. o seguinte:. 1.0 -.. O Suplic"nte cm 30 de ID3rc;o
Poucas vezes o com�..

ndo de um

ie. IQ4Q, propôs co.ntr� L:r;:O�OLDO ZARLING, ,uma a�íi.:),. o.�. r.escisão. prc,,�ente do Banco do Br',sil te·

,
ie. contrato com pedido de indenização· de, -pe�d:l;s -,e danCls rl�<l0rrente3_

rá começ?d,�, sob um signo mais

VCJ;lcido em p,imeira 'instância. o réu ape],ou P3ra " inst1l.11C\?, ,supa-
.

�uspiciosq· E' Õ e�tado np.ior da

r-lor m�s também ai não 19rou êxito; pois o ColenG':l TriQullal de Jus- b,!talha do crédito e da produção.

-iç"! do Estado, 'iTI Ac. de IB de dçzembro- de 1953, confirmou unani- form.ado pçlo presidente d� Ban'!c

memente H decisão do MM. Dr. ,Juiz da Co�a�ca. ,Tçmerari<wJ,el1t;!·o da Bahia, -um s�lecíon�do de pri­

com o evidente propósito de ganhar tempo. o réu tentou' ainda o RTI-
.

meira or-del1l. Ele honr - a sua ap- I
CUR,SO EX,:\,RAPRDINAnIQ para 0_ E. Supl'emo Tribunal Federal, mas tidãa· pa'ra eScOÁhçr g.ntc do oficio.

:5te foi delleg"do por não ser evidentemente cabível. 2.0 _ O supU- �apaz d� cm' duro e forte, para f)

cante em 16 de junho (I) �no corrente e de posse da CARTA DE SEN-
TENÇA, iniciou " execução co.ntra Leo.poldo Zarling, pedindo apaga- :;!fUIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIHIIIJllIUIIIIIIIIWUm.mmHmmnmmmmn:..
wenta da impertâ;ncia da indenização ;lcllmulada co.m OS�Jllros de c.rr- =_-_--' Ma'qul'n!U' I\:enl'sfr.:ldoras... -SEça de um milhão e quinh�ntos mil cruzeiros (Cr$ 1.500,000,00). Com Rol fi. � li

intuito.s protelatórios, embargou o execut?do o pedido,' estando ::. reS'

pectiva audiência de julgamento fixada par? 0" õla, 24 de setembro
:: ::

{lrôx.imo. 3.0 - _O e:>;eeutRdo .Leopoldo Zarling, =ntl:etal1to, querendo' =_= ",," R . E N, A", ..
' �=furta,r-sl! da obrig::ç1io de indenizar, está se dC$�azer\ªo em evidente '"

fraude de cxecução, de seus bens imóveis que constituiriam a natural ,a! =

garantia do pagamento da quantia a que fõr aiinal condozn:ldo, pro- =. Legt'll·m� nr"ulho dn ::
curando assim, burlar ingenuamente a ação. reparadorl\ da _ Justiça_'= _ -

y Y ��L -
f.i! ::::

?
...
_ S_

Tanto ,é verdadeira essa ass�n_iva qt,l.e d,iversos., corretores particwar- _ =
mente de imóveis estão apregoando a venda das· propriedades do, exe- :: ::
cut-3dp, :sUns nez.tes e em ol,\tros . .municípios dI;' ,lS�t'ldo, de-,Santa Cata- :=, =

rim,,; 4.0 - E' íacult;:ldo aos qlle q'-Íeil'am prov.e!' à 'ress"Ilva <le direh,
=' =

t9 ..manifestar n, -sua illt:.nção medi;mtll prutclito .judicia.l, na forma dO. ·S i·
a1\Ugo 720 do, CWigo de. Processo Civil .. E' de inteJ;-es:;e- legit.imo do suo S :-
plicanie.' pa.rs o ·fim de ,alertar terctt,irQs e para qu,c; ·:venham eSSe:;:· Si =
n�ais ta,nl� a1l'lg::l' bÚll,lé e igMrânóia etlq. verdíl,Íieú:o e5�ado 'do, patti,- S ::
münio. do, eXl'c.ut?qo, que sE!- .não venqa cs �.I,Il6v�ls. garantia ·da exeÇU� ;; =-
ção jii iniciada. Assim, pede que V, lSiH:!'Ía. �e .digIW· J,nanliar,. por Jlreca� =- ='

= =
túria, notificar o suplicado LEOPOL!?O ZARL4NG, .I;n:'as.JlCi):PJ cq�adoo, ;;: =
industrial. domiciliado e residente na cidade de. Itaj'li, bem. como 'Os' � _:
Ofic��s do REGISTRO IMOSILIARIp das Co�arCl\S qe ,ll,io do _Sul, ,'" _

CUl,"itibanos, Ihir.ama e Hajaí, do. prptes�o qu�.{),l'...faz I) sU.llllcante de ;: S'
oportunamente anular qualquer ato. I!lienativQ _dos b.ens' do rl'ferido ,S ::
executa'::,." s;· feitos em fraude de execução. Pede ainda par.a conllE:ei" ':

=
'::' =

menta de tereriros e puolicidade que os ter�Il<!s, 40 ,presen�o protesto ,;: =

s-:jarn puPllepdQ� por meio de editai1l.,,·no '\piãr�o {)nehI.do lj:statlq",' 'E =

no jornàl �Tribuna do Povo" e; .Ul·,"A ,Nação", da' cidade ·de Blu-, ::::; ==

n�eIlau. �eqYel' outrQssim. que feita� as not�4.-aÍ;ües e pubª�ll!líles' pe-' § =

dldali•.�eJam, ·os autos do presente, p.rO�estA -:.;ntl'e8uI!So, <:'0. Buplioa_nh, :3
::

inC'''!'endente de ·traslado. Valor para efeitoli .fim!is,: €J?�f. LpOO,OO. P. De- �, i

1 feri.m'!Wtc"l5ôbri. ",stamp!lha� e.tadu1'_is 11Q v,a:1Q!,'" {le .CJ;� li,so, inc1l:l!>iv,� 'i !!

:=:,.�;:��:d:ia:��ep;- ����t;�!�. g:v���. ����:::��c;;u:,��:r;::� ;=__PACHO,=,- "Expeça-Gil o cO!npet�ute malldato:.qematific�ão .. pr:c\ttt;.l'�<!$
e erutis;, lla· fenHa,pedida na inicial. "hservadas as. forma!iqades le!í��S, =5
Deyo�,-idb. P lIlalldado. 'o as p�'eeat6!'ia".,o que, Q�icarã <) ar. Esr:ri:vão,.

�_� ),11;"" --entrega dos' autos ,ao. petici@n,ffrio, lind�pell<ilente de tras1llrlo,," _, ic
���==.. =-=I. '1bedec!da.s.-BS J!etenninaçõ�'l do a!'t, 72;'l, do f;ód. de PT.ac."CivU:-c1.im-. i: D' t 'I

..

d �

,I ' .,R",tógio5 Omega, R�lex, Eterna, Mido, Cynla.. "'F.slt'..a, Stu. pm·se. Ell1· 13-9,1954., (assintldo) R:;Qul -l\.. aueupgens" 3W2l' �e D!reW � IS_ r I .J U i __ '0 r e s ;:;

: dio. Tissof., Class[c, Junghans, Kioenzle-, Zel1ith, int��né\tional, em- ,exercio.io·', - E J)llra que ehe14ue.' ao . .c.ouJ;Je!!IDie.nto. lOtas ipte:ressa_ '= :=

Jeg,er; Artigos pOl'D present.es - Porcelanas - CriStais fiUo::l$ dos"c"ninguém ·possa alei1:ár igllorãncia, �l)lln.dlou.e�edif 9, w:esente-:�
...'i_� -_=

.roias em ouro e platina, Alianças de todos os tipos e quilates editltL .llll forma da lei. Dado e passada nesta ctdaçl�.�e �io. qo. �ql. em a;-
nO'mais fino, acabamento;--çapetas das melhores marcas 'Meu �ar.tório; aes on� dias do. moo de seteDí'bro qO';;l!f19 \le'mil IW" ':::

.11......
!

Parker C She�ff�r - Grandoe soI'timento de relógios de Me- veéentas,e elnco�ta e quatro. Eu, (ass.), Curt Sl>owasch. Escrivão Jura' ='

SIl. E;lr�(k '? 'DCSpl'rt;Htnrr>.s. ;.
. Olentlld<1, () {blilc�grafl'i e suJ>screvl, '!la' ill\pediluenlo � escrivão, � '51. =ª==Um,lil íl'Fg$111zaçáo qUe (lUanla ma's crEsce Rio do.,SUl. 11 de setembro .de 1954. -:-'(as�.)) ,-.r. RAOUL: AJ,BRECH'J'- S(I�'i�Ii!I!iii������iiii1 -

" oferece. BlJENUqEN� - Juiz Subbtitulo .em ·;..'{ercicio .. ,... ..

':' -
-

REJ-,OJOAIUA.SClnv..M�E DE AgWALDO §C!!WAB�
- - '.

CERTW.ãó_ =:Hl=_!
..

·;
.•�:,1�__

de Novem'bro.. 900 - B L U Mlf- H lU ;:=_=-:BLUMENAU � Rua 1� f1!Oi N'ílV;_., 282 = Fo!!€, 15�6 _ cau;� C�RT!FlCÇI e dol,l ré que, tive ciencia para expedir (I presente =Kuu' � _. ==
postal, 391 _ En\l, Tel�gl'.: '�8elo�o�wa1?e" _ 8.ª:Qta Va- I

rdital, no dia nove (!II do m';;.; ..m curso, :às ,,=>tOI"7,P hOI·lI". - "{1'i_o 11n
-

,� t:\l'in:l (;10 (:Hlo lIa ('ll..<;;a Ib!! Tiot:!;;)� ':':101, 11 ;l.' �.. I ..mj,l''' \1 .. l!J;.4. (;1S�): CnN Hkw:1scn. Illijííl� IlmmimmjjmiliijjjliiíiiiliiimiiUlitllmíimmlimUnliímlm�

. Um'" ótimo terrenQ si­

tuado numa transversal
da Rua Vidal Ramos, no

bairro de Honrava Sê­

ca, com uma area de 504
metro quadrados. Belo

lncal para residencia.
Informacões na Organi­
zação Blume Ltda.

RU:a 15 de Nov .. 870
sala 2 - ,'l'el. 1572.

Uma
.

c�sa, propría pa­
ra hotel.QU grande

'

fá�
,JnUiá;:d-e alvenaria', com
2

.

pavimentos,' instala�

çóes sanit.arias qomple­
tas' situada em otimo

PO!1Ío da pl'ai� de Piça­
ras. Veri.cl��se lutes bem
situados na rnesma prah
Infprmações com. o sr.

Xavier nesta redação.

Procura-se um para in�
dúsh;ia importante e de
grande renda. é neces­

sário Cr$ aoo a Cr$ 500
mil.
Informações

N�çªo".
"A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o imposto ferritorial, que vai ser cobrado pelo Governo do Estado, depois das eleições, será aumentado enlre duas, três e quatro veles.

nergia elétrica, ,problema que o Governo anuo ci�ra como definitiva mente resolvido e no qual gastou cerca de 20 milhões,,'

Alfr;f!do CampOSli
". '. ::"""CANbIDIIO DE BlUMENIU . I'. Alfr�do CampoS é um no- Aliás,· este tem sido, 'ínva,
me ob�etamente!. eonbecído rlavelmente, um dos traços i
dos blumenauenses. Ao' mu, marcantes da vida e da per- \nicípio de Blumenau, desde Banalidade de Alfredo Cam,
muitas décadas, vem prestan, pos: ser digno, e fiel no CUID­
do assinalados serviços, sendo prímento dos deveres, engran, I.

deeendo sempre as funções e Imissões que lhe tem sido atrt,
buidas. A sua vida pública é Ilonga e a sua folha de servi­
ços à cols tlvídade makr ain..'
da. Nada a desrnereceu nem o;
desmerecerá, porque nele c;:- ixiste um padrão per onde po.
dem ser auferidas as melhor'2s
virtudes - as excelentes e

nobres virtudes, que consti­
tuem o legado !,recio�'J da Vi�­
lha guarda blumenauensa que
devemos nreservar a todo

I cust: .

-

Novamente, 'em 3 de outu
bro próximo, vol: ará ele a

disputar, as preferencias do e­

leitorado blumenauense e do
Vale do Itajaí, como candidato
à deputação estadual. Confie,
mos que o município de Blu­
menau. tão cioso da sua po­
sição de vanguardeiro da fe­
deração barr-iga-verde, não
faltará aos seus pro-homens­
E Alfredo Campos é um Ho­
mem de Blumenau, integrado
na sua Sociedade e eficiente
trabalhador desta grande Ofi­
cina do vale do Itajaí qUe é
o nosso mlInicipio_,orgulho de
Santa Catarina e do Brasil.

!'?conb!;;cida a sua cultura,
comprovada a sua honradez e

exaltada a sua, proficencía.
Foi Prefeito do município e

representante do mesmo á As­
sembléia Legislativa Estadual.
Atualmente é um dos mem­

bros da alta direção da Em.
prezá Força ,e Luz Santa Ca­
tarina S.A.. onde suas ativí;
dades se' destacam .em prol do
desenvolvimento industrial do
Vále do Itajaí. Conhece, de

)?'�rto as necesgtdades ,e Os an­
seios de progresso. desta re­

giãó previlegiada pela alh
pxpressão eéonlDmica e cultuo
]'fd dO' gru!)o humano nela i05-
l.alêido ou pelas im:msas p03_
:-<ibilidades que oferece às no­

V<\,3 e semure vitoriosas inicia�
Uvas.

- . ,

. AsSim; Alfredo Campos reu
ne o oonhedmento, a experi.
.'dlCia .;'! o trato dos probl.emas
ligados ao vale do ItajaL Já
.mer-eceu de, municipio de.
Blumenau P. preferencia de re- ,

presenta-lo lia Legislativ.o· Es­
tadUal. No ,degoempenho desse
'mandato mostrou-se um gran­
de � oper-:so deputado, tendo
ocupado, por toda uma legis_
latura, um posto de .destaque
na mêsa, O que foi a atuaçã'J
de Altredo Campos como re.

prEs·2ntante de Blumenau, os

próprios adversario� p:JIiticos
encarregáram-5le' de

< reconhe_
cer publicamente, pr,Qclaman­
do-a de alta ;valia e digna de
ser çitqd.a como ex&:mplo. Não
d,zsmereceu, , portanto, do
mandata que lhe foi oútorga­
do p·elo pOVO::I e honrou.os,blu.
menauenses , c,orrespondenrl'o
iniegraIO).ente à confiança que Agud'a'.\Ide' foi depositada.

.

-

�
- -

PMUdõ Soeiãl Democrático
- - - - .

PARA VEREADOR

j

/

o

Para Vereador

'JOÃO VIEiRA
Candidato de Ponta

Um,desportisfa sem má­
cula! .que sempre puge
nou pelos desportos de
Blumenau!
iUm profissional grá�

fido�lcumprídor de seus

deveres!

Um cidadão digno e

capaz, que muito póde
realizar i�el11 pról de sua

ferra!
..
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Démoêrãt�õ-I
�� .. INDICA �Ift AO ESCLARECIDO ELElfORADO DE BLUMENAUIISEUS (ANDIDATOS A VEREADOR PARA AS E-Ir

LEIÇÕE�,DE3 DE � OUTUBRO PROXIMO: ii
.

N

t�
ALFONSO ·DE OLIVEIRA ��
AMADEU PEREIRAMALHEIROS �
ARTHVR ZIMDARS !�
FREDERICOWITTE JUNIOR

. �i IGUILHERME WOLFGANG von der HEYDE��HEINZ JUERGEN BERING �� IHEINZ BRANDES ��
HELLMUTH HASSE q
HELLMUTH SCHOENAU ��

r ..

JOÃO DURVALMUELLER �!JOÃO VIEIRA �*
JOSE'GONÇALVES �
JULIO GROSSENBACHER ��
MARTINHO CARDOSO DA VEIGA ��

� PEDRO ZIMMERMANN ;�
�� WALTER ROSEMANN

'

�

I WADISLAU CONSTNSKI i
'It'��������j,����������g�����f�&��������'��i�����\���;���..�;.�����,������

SOCIAL
Df

..

f I E l AOS

abersáriosNerêu julgado' pelos
.

o SR. JRINEU BORNHAU-
SEN, Presidente da UDN no

Estado e, nas horas vagas,
Governador "de t.: dos OS ca­

tarínenses"; em discursos "e­
Ieítoreíros", aqui pelas nossas

I visinhanças.,
andou afirmand.oser G maior "trabalhista" da

sul do mundo. ,. Esta, nem

I como'piada! .

.

.

xxx

ESTA' dando lima "bole­
: za" terrível no calçamento, a
1 parare; ep;peGl� s, da cidade.
Apesar d�, base firme, ele é n­

da se ''.;sparramardo'' todo.
As ondas e. as Irregulartdad.a-

: da sup rfícíe aumer.tam dia.
r lamente- Pobre de quem and ;
em selins de bicic1etas... Ar.
re!

, \

I xxx

I PARECE até azar: basta 1I­

'í ma "chuvinha" "ara as .csra.

! das ficarem íntransltsveis, Se­
I rá que este governo udenísta
I cumpre a promessa de asfalta,

lIas tcdas até 31 de janeiro de
1956? . .. P _ is sim!

xxx

JORNAIS G'O Rio noticio
arn a orisão de uns trinta co­

munistas, que tenbvam real i,
zar um cornicío na Esplanada
do Castek. Entr,':! os presos es·

tavam o ser. Emílio Bonfan!e
e a senhora Rosa Konder, fi,
lha do sr. Valér lo Ktndvr
(família de Itajaí).

xxx
A UDN desconsiderou seus

atuais vereadores na·Camara

Municipal, premiando o Gio­
low com um lugar na chapa,
Com certeza.o grande "aus,en�
te" GÍ<:?low já se comprotne­
teu a permanecer em etp.11na
licença (se el,eito); para dar
lugar a algum f_i.g!lrão... ].; ()

l. � � 3:\\�' � ".-

xxx

PELA FORMA CurDO .se ex­
pressa a ];:ropaganda ud·:nis·;a. '

não passa de pura fantasi'l ::t

história' de que Blu-n.zn ru já �
é centejjára. As norsas fâbri- [
CES, o nosso cornércf: , o .n')8. i
S0 novo .rabalhador e PLO�
gressista, nada diste existia
ant-.s de 1951. Os n')S305
veementes protestos <rn :1') .. i
me.do Dr.

Herm.ann
Blum,'-

(naul
xxx

DURANTE o atual governo I

L.ldenista, inclusive .� carreü.te.'('."no, as rendas municipais :30'

marão 85. milhões" de cruz.il,
rns. Isto ;m apenas quatro <1- :
nos. De 1.931 a 1950, num Iper iod : de 20 anos. tcdas &S

rendas não nassaram d·� 42:
milhões de cruzeiros- O P,)";lO;
blumcnauense deve olhar pavs ,

isto c depJís [ulg.ar, .. Ent:1), Iadeus milagres!
Ixxx

seus

"Nosso Presidente honrou todos os postos

ocupou; e nestes ultimos anos" cresceu na nossa admí-
I «

UM CIDADÃO curios� pro-, �,:r surdo' ao mal, e ser ener- resco, de gestos sempre clt'.;
curou provar-nos qy'l� !.odag gíco contra a mentira, o em. gari de tudo.
as rendas da Prefeítúra de buste, a hípocrtste "Antes de deixar 'o governo,
Blumenau, arrecadadas

dU-j Aderbal R da Silva é cre- a Capital terá àgua, luz -e
rante c�m anc s, �e 1850 a dencíado por essa bondade, leite". Disse te cumpriu, Não
I9,50!,. nao sornam Junt� 85 assim eornpreendrda. Esmal, usa do Ilusionísmo para Iudí­
milhões de cruzeiros. Ficamos I ta-lhe a figura moça, uma ao- I briar ao rOVJ'. Nãoafirma que
assombr,ados. e perpl�:{Q�! C�l'� soluta incap<l;cidadt; para 'J sabe tudc, Se, na v!da publi­
tan,to dmhelro, a mllagI E- I mal. A contmg:ncla humana I ca, soube ter a ousadIa dosmo.
'�sta barat::.. .

I não o afasta de erros, me.:; 'ços, não esqueceu dos conse&
erros de ·:ntendimento e nfi,'; lhos da experkncia dQs ve-

-
---....;.----�---------------- dc vontade. '

! Ih:s. Não meUI. Não enganou

C·h
·

t O d
I PARA VEREADOR I Despido de "aíàadcs, sim. nínguem, Sobram-lhe pelo que

,

iCO e ue'·1'm.·aui'
,ples, d,esestudadaiuent::e sim.

I é :: pelo que foi, aut·:Yt'idadc'e
,pIes, como é a f,uSSa g'e!1'e, mérito para dispúta� �ma ca-
l rieu a vários

.

�lo"tos de' c'). deira n3.:' Camara dos' Deputá�
O nome Malbeil'os .' repre-l mand.o na vida pública' o tra- l'i'os· O ilosso :90vo 'lhe deve

'ço marcant;! da sua pers-na. fsse encontro nas urnas. :Pat";l
senta trabalho, bonra e tradi- I lidade:: honrou-os, :;'_0 reves cOlÍsagrà�10, como

. ; I de. deles s:: 11:.: nrar. A fragili-, lrgltim,'l. d::l valor da n'.Cssa
ção n�. bairro da Gal'cia. Fa-. dade hÚmana. dos que o Inju. gente,. como. elé simples, hó;';; <

.

',:." I r1am ,'.) o instiltam, perdoa com, nesta e boa.
.

mília numerosa e reS1Jcitada,
..

(l' nobre e genero,s� ,suor dos I-------'-;.....;.....;.........;..------'--------�--�--=.......-

seus membros vem construin-Ido, há muito tcm!)!l·,. a

gran_,doz'l de BluIDfmau. Amadeu
Pereira Malheiros. é um digno
desc�ndente' dos Maif.leiros.
Será poil::anto, um l€gitimo
intérprde, na Câmara. Muni_
cipal, dos anseios de }Jrogres�
50 e das as:tirações do povo
da Garch·

.

ração e na dos brasileiros, pela compostura, pela cor­

reção e pela fidelidade aos principias que defende na

política nacional". (Senador Hamilton Nogueira, da

U.D.N.)

Em 11:.18, logo apú; a entrega da Prefeitura, pelo
sr. Bruno Hildebrand, ao govenw udenista eleito, em
novembro .do ·ano. anterior, grande alarido foi ereado:
às finanças municipaJs estavalm s,eriamente abaladas,
nada mais poderia salvar Blumenau da bancarrota! A­
legavarrn, os ue,vos senhores, a ex'l,tencia de uma co­
lossal divida, que ascem1ia, �firmavam eles, a cerca
de quinhentos mil cruzeiros. Tudo preto, dias som­

brios deveriam advir por tão grande descalabro ...
Acontece, porem' que o fir. Bruno Hildebrand

veiol tranquilizar a população, provando que aqueles
quinhentos mil cruz·eiros, facilmente, lloderiam ficar
reduzidos a uns mag:res <!uzentos mil. Apesar disso,
não raro ouvimos dizer que a.municipalidade, naque-
la ocasião, fôra entregue encalacrada.

Naqueles tejffi!lOS, quando andar de -Qnibiri> não
era luxo, os impostos mais suaves, a carne acessivel
a iodos, o pãosinho Um pouquinho mais de pão, etc ..
etc ... ' a arrecadàção municipal iai pelos l'ieus três e
lUeio milhões de cntzeiros auuais. E' verdade, bons' e
saudosos tempos a(lueles ... Recordar é viver, e hoje:
com as vicissitudes que ne,-, acossam por todos os la�
dos, só podemos viver llles�no de recordações...

Voltando ao assunto, viJ1l1)\S que para uma recei- fta allual de três e meio milhões de cruzeirOr>, por vol� ,

ta dos idos de 1948, ai Prefeitura devia qinhentos (a-
i

Hás duzentos) mil cruzeiros. Isto equivale a dizer que
as finanças municipais estalvam comprometidas nm,
possibilidades anuais, em uns: quinze porcento

'

mas
na realidade em seis porcento apenas.

'

Onde, portanto, o motivo paxa a grande onda que
foi feita? Somente um emprft3timo' contraido pela
Prefeitura c:ur<!lIltc aquele governo ude�II�ta, não im�
portou em cinco milhões de cruzeiros·? Qual o gover­
no, finna ou pessoa fisica que � vOssa dizer fa}
se tem apenas um compr<omisso correspondente a seis

f·
porcento da renda. anual? E 110 caso particular de Blu­
mellau, tal fato nada significava, porque a vitalidade
ecoll1J;mica do 110550 iIllunicipio é muito grande.

Claro que, nestas consid'erações, não podemos
incluir o emprél3timo que atendeu a execucão do ser.
viço de abastecimento d'água no munici:p"io, porque,
tal p:rorvidencia veio conjurar uma calamidade publi­
ca, ulem <lIa renda industrial que propiCia aos cofres
municipais.

Os anos correram, as coisas mudaram muito e
com elas as arrecadações municipais. Oi> tres e �eio
milhões d'e' cruzeiros, de 1947 paia cá; cresceralm mui­
to, tufaram, tornaram-se obesos, de forma que neste
anQo da graça de 1954 atingirão a casa dos trinta mi­
lhões. Além dit-;to, ao cotas previstas pelos artigos 1
e 20 da: Constitlliçãó representam, hoje, milhões e
milhões de crnzeiros para os cofres da Prefeitura
como verdadeiros bilhetes de loteria sempre pre�
miad�os,

.

dando, mais do que prometem nas pl'evil:lõeS
orçamentárias. Junte-se, aI tudo isto, o progresso es-
tudallte de Blumellau. Nest� ultimos sete anos a ci­
dade cret5Ceu vcrtiginosa:mcnte. :Fi mais d'o. q,ue ela Os
jmpostos. A atual administração municipal, incluindQ
OI corrente exercicio' teveao seu dispor a astrollomi.
ca, quantia de 85 milhões de cruzeiros, isto em ape�
nas· quatro anos. Para que possamos avaliar e ajui­
zar bem o que 6e está passando, bastará sabermos que
de 1931 a 1956 as rendas muniCipais samaram fadas
42 milhões cl'e cruzeiros, portanto, menos da metade
dQ1 period'o atual.

Apesar disto e acima de tudo isto', c01no vão a­
tualmente as finanças imunicillais? A Dividá Con!501i­
dada pelos 13 milhões; de cruzeiros e a Divida Flutu­
ante está se "pendurando" pelos 4 milhões. As duas
juntas, somam, 3r5Slll1, 17 milhões de cruzeiros, Estão
certo<s est'es numeros? Estão errados?

.

E' os palpites vão surgind'o, numa autentica: brin­
cadeira de chicote queimado: tá quente! .. , tá frio! •• �

�.- ......

ServenturáÍ'Ío

em Ri-o) do Testo� Eleito, em
a sua mocidade entusiasta e
ah"nta àllti' noss&s problemas.
a !lua vida digna e exemplar,
fazem. dele um legitimo:' can';
didato à vereança municipal.

1950, para. á Câlliara Muni•.

in.

paI. Como re!lresentante

Rio< d� Testo, tem sido

(le

um

iueallsáve1 lutad'Or !lelos

seu distrito, e <la

Honesto, trabalhador e ca-

}Jaz, continuará a ser, na Cã-

mata Municipal, um Iegitim I .

representante do seu povo,

que nele sube poder c1J!nfiar.

CONSTANSKY

PARA VEREADOR
desenvQIVe ,Suas atividades nu

()umércio de Blume.

nau desde

anos de idade· Grane

w;,F'.
de 1l,l1hr.ador

nossaS agremiações

e esportivas,

principalm-ente.

Amigu

prestativo, será na

Câmara Municipal
um eficiente repte.

scntante do 110S50
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BLUMENAU� 19-9-195:1A

TE FABRICA DE MAQUINAS E 'fUNDltIÔ MORITZ
'-,"

.. . ·1 .

. .

"De EDMUNDO MORtTZ
ltua Uru�lli, 3:6 - Cáixa Postal, 74 _- T�legl',� "MORITZ"'.

_ ;,.......:,_... I T A:-J A I _
..

_.__.
"

.

�l"abrlcaçll.o de Bdanoa; de 211, • 30 e 411 ks, -- Bombas inÍ!'lcBaa dI>

lli4- - Eíxo para, serras círcutares - Furaile!ra$ horizontalR p�
ra mlltlta!em· i!m' 'al'maçlio de madeira - Ferragens. completas -

Sena fita - Plainas slmples, 50 cento de largura - Cilindros' na­

:;,a J1ttda�a.B, mRendu parll, cana e dragas completa, para areia e

,pll\lregnUlolI - .. .Qficmll. t\e fundIção e estamparia. - Projeto., or-

cimento,' e demais IÍiformacÕ'es na Fibrica.
'

----

Ena. 'l'ele�.� (CINCO"

Cr$ 50,OOO.O()(I,OO
Cr$ 50.000.000,00

c-s 100.000.000,00
C}'$ :;879.0ÜQ:OOO,OO

". se lhe oferece jnstamcnt.o
aquele livro difícil de Ir,nWlltral1,

tilize!1p,olhe .1:·:>1n um 'sQrriso', qne
.

IJ .fez ",;vir 'da 1j'rança.
.

i' .,'. ;se você ,!,!,num;ia a um

paSI.H'.j" sabendo Q;1,lc' .�Io_. tambénr

" JOrlAS . DE PRO�PRIA fABRltA(ÃO
RELO'GIOS DE TODAS, AS PROCEDENCIAS

.

"
... se voçõ f<e dfixax C(lllVen-

(:Cl' sobre .quafquer; 'l.uc-�táo mcs

mo SC .. p10rtidá {le Ul1Hl 'Ü!phüi'io,
i oposta ii, dele .

.

, se o defende ('.. elogia
,

... ,se o <lef;ende e elogia.

; iod '1" as ocasíões.
! .. , se tr-uta ar-rancá-lo da

í

n­

I fluência. dos' seus amigos "', na­

I flucncia dos seus amigos 'fl. na"

.....,......,...""""..........,......... . '----'-__ 1 turulmente. orleia. as mulheres

quI' ele admh-a, ,

I E muitas outras coisa.s po'de­
I riamo" ·dizer-lllf'. ma� "'l'tampl'.­

I tI' você f'" conht'cP. A imno"tân-

I (Conclui na 2.a pá!!,ina letra F)

,

.,

-

=

d e

HAROLDO REGUSE

em Geral ::
de

-

Rua Floriano Peixoto, 95
.

Cp. 439 Tel . 1639
Para consertos em geral.procure sempre
melhor organisação técnica do estado.

.�. ,'-

.a ..
=1

",,'
_

-11
" ::

I
:,

: r- :.'
A. � l/Is.

ANIVERSA'RIOS

Votar em ANTONIO REI..:
NERT Para vereador é§
continuar sua obra dé§
bem servir BLUMENAU§

Fazem .anos hoje: �

- ii. menina R =se, filha do
C,F'a 1 Dalcio.Elfrtdx F·o rreíra:
-, a .sra. Relli F,. Ruedigvr.

r'3pVSJ do sr. Victor Rucdigcr:
men.no Helio, filho do

r.asal Neliu.Advlína Fontane·
ll· da Silva;

- .0' menino R:2'ld.io filll'J
(In 'T. Valter .'� ·n�-l. Horta
\\ ilhc lm -

. que Bc'sta dai a
C(!�{,d.:!l1a dois .anos '-l� i"_i'-id',·
_: '

.. sr· Artur ·yv.lnk:, "c­

o;dt';l!�: III Indair.. , f'

:: Mano>: l'.L'llú0)1e3
l'L�Slrl:_'llte !!C bair :» '!(., ..:,i

- Nu Cartc rio de R('glstro
Civi�. de,;':l cidade, rersliza...

1'a111-Se , nt cm. C,S següintes
consorcl. s: .

.

- do j')ve111 Hz rrv HOl"r­
bilj_'g, filho rio sr, Fmilio e sra,

/.dr la .Ho rr.burg. com a srh.
. Olga .Sensi, filha do sr. Jü.�,f)

:._"" f n:..:i o s.ra. Carorina da SE f�l't-l

Sf.!·si:
_.:.. do j' '_ e:r! Ar 'l:íJ;]P (:(1:.

l' no' Roorigues, filho do 'sr.

(.iJ.etano e �t�'::� �t- :..ia Róôri-'
'::,'f':;. com a srt'� Muthi i+o
f>bitzr:�lll<'1". jjli��l do ':�r.
I>; ulo e sra. "'sn(ó Habitzr.iu ..

, .'

�'-

� d o jo-/' r:!'1 't II.P'�.. Heise, :�1-

p,.' do sr. } .l::!:'�{: 'C�I e sra.

Cathar.in» Ii" ê". (111 q :='1'1',

Rovenia Luiz'! l::m\ lia Ka1l1e�,
filha do' ';ir. D�h' e sra. Er,l:1
Kallies.

HA�(lM,EI no)

PARA VEREADOR
_ CASAMENTOS

ANTONIO
REINERT

C ,\

,
.

Os -C a n fi i d a tos;
do

.

=

. Parfido ,Trabalhista -

Brasileiro -

-

Prometem Rc.àlizarn

-- Acha_5'�' e:lgalanrt0.:;
q :10 c"rrt'!1�E�

D()enc;as Nervosas e M:entais
CASA DE SAUDE NOSSA 'SENHORA DA' G1URIA'

ASSIS'1'f:NCIA MÉDICA PERMANENTE A ÇARGO DE.ESPECIAl.ISTAS
._�-' ABERT� AOS MÉDICOS EXTERNOS

..'-

ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DES IN70XICAÇÔES
ALCOOLISMO - �l'RATAMENTOS ESPECIAL IZADOS _,_�

Avenhia l\'[unho7. da Rocha Nr. 1247 - Telefone nr. 3 ft 5 5

ENDEREÇO iELEGRAFICO: "PSIQUIATRA

( A 'V .fi t H;E I R DJ f vistam-se com ele­

gancia usando camisas K A :N,; D E R r

as mais bem feitas.

sn ..

Joaquim .Justino da Sil'\'<t e

·U·H .. Irincu Nunes, Jaime Ri.
r:l11a1'a: Anjoldo Rndrigues'
José Burg, A liJ',"clú Conleirc,.
Lauro Lac'é-rda c sra,: Conra­
do da Silva SanL,s, Celso La,
('prd ' _Juar�z B:l'·_g.-S. L':1ren.
l:U Eljín�

_

J', .CdeLlonio XiJ­
',-;,,1', Armandó Buzzatto e sr".

� Mario Con.sian�k�·.

fJRHtnO 00 O�A
-- C\dd:'do Pcrmanente. ('_

·..:.anl,'2S r(11-:< lidp.s:
- AsÚm C' mo (lllalqu!2l,

máquina exige cuidados espe­
,iais (, eXarCFS rf'petidos, c-onl

:11 li i t o ma iOI' r:lzã ') a "comple_
x'' e delicada máquina ,huma.
na requer aknçã" vigilante ':

�;":'n1l's perióciic:ls rigorosos'
,Há dOlnças que se ocultam
por muito tempo .�' s'omente
um cuidadoso xame médico
poderá .surprtC!end·:;-las,

'

Subm.eia,se, 'pelo Jnellf>S
duas ·v-ezes p� r ano, a' ex:anY�
médico e dentarb ..:_ SNES.

ASTRAL 00 DIA
por Haga Sw:mli

19 do: Setembro
Havendo .diSér'''f�à') u di.1

todo, a manhã node -,,:'1' es-

.���������������������������������������il�endjda paro �iagcns. �p�
cialmente maritimas. Neptunl1
inspira' ideais humanitarios,
obns fiantro::picas, artes, lJoe.
sia. rom:1I1ces, psiquismo, pr'�-
vjsõ,,:;s.. f..

Os Nascido� N'2sta Data
Conseguem f .. rtuna graças 'J_

a�ividad.2 bem fJrganisada,

P ·1 O' f E S � O R· E S
H. f. (- Alevedo

Rua ,Cuiabá, J:14, atraz
dU,'Hosl,Jital Santa. Isabel. .•,

SfRV(CO DE PRECISÃO
t

Em

Torno e Esmeril
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na Branco
Anúncios c px,"p2ganda pa­

Iitica em grande escala nos

obrígarn. uma vez mais à uma

coluna só, relacionar as COIl1.

petições esportivas pl'ograúUi�
das par!! hoje, em+Blumcnau
e diversas outras localidades
do Estado.

"�m futebol, f:$lJotte das
multidões, suree cómo arra,
çiw máxima d: dia ,�, comba,
1(' entre as equípcs principais
lu Palmeiras IOf �l e Améri­
�a (]'; Joll1vile. VelhDS ''! tradl,
dO!lR'S rrvaís do I:'SElJcllit!vo
I:iltarinensf?,

f
_Uvi-v ..::r<:!es te diabos ru­

'J1',)" estar ao C111 COUITOllÍ') na

,·r'içfi de esnortes do Olimpl­
", à Alameda Ri·.; BOnCQ.
'11(..' .... � _'or certo .. l'neSenc!.!.u"':­
lIlOs outr j e"l."hh,ulõ ínteree­
"'l�:e, dada a c.h-goria lndi".
::.ui .Ye� dos doi:; 0ontedore" .

.[, linha. á n Parmelras: Ju­
�a, De Lucas e llnj'dinho, Lf.>
'.dJ D Zé Caucho p Nag .1; .1--
1'1" Marz lnh ', 1_ iX,2iri!, Lu.
pórcio e Sadinha.
Preliminarmente cov·j"lrã"

'!j (lu�drús [ovenís do Ca.u.
peão do Centcnárro e do Vas,
'o Vereie, em partida do cam­

peonato da .categorta, transfe­
rida d,� ôntern para hcje­
Arquibancada: C1'5 20,00.

'x' r .,1: 15,00; para os assecla •

.! s nalmenrenses 15,00 e
1 0, respectivamente, são es-

r s nrecos peln:; quais S,-­
vendidos Os íngreasos.

SEGUNDA Di'?ISAO

/,'

_" �: ::"
.1 .... ,

Encontros d .stn lar!'!,:!. ol'h
'ampeonato d:. PH'S{ nte t'Cm­
"1':\rl3, iá em p'en) 2.0 tur ..

n:'. e res!.):c.ivos juizes:
rlll1' ;e.rantes '< Amazona"

11 Sal1 .. Norte '-. Arbftro:
.maro BVnto (.�:rj eio).
Nae.ional x Caramurú, '

.. 111

lodeio - árbitro: Antonio M.
�la Silva (sorteio).
FI{resta x Sern ,)!la em R io

lo Test: - Arbltro: Paulr-
10 (comum acôrd J),Visite boje mesmo Hermes Macedo S. A. e

adquira' o artigo que desejar com apenas
cem cruzeiros no primeiro pagamento�
Tudo em regosijo ao seu 22g Aniversário.

YOLEI FEMINiNO
.Parttdas (�Qnstantes da 1'11-

dada Inlcíal da, Cumpeenato
�b rto da LAB. :: ser cumprt-
1a es a manhã, fi:, quadra da
;, R, E. Iniranga: com início
"5 9 horas: l.o Palmeiras x

'umo em Folha: 2.0 Ipiran-,
3 x Trindade; :; o: Olfrnpico
K' ndcr.

OlTl'nOS MATCHES
Em Timbó: União x Pal­

.andú (titulans ': aspirantes).
relo certame da 1.:: Divisão
"a Liga Blurnenauense. Api,
'lnor: Wllson Silva

I Em Jtaiaí: Crll7.eir·) de Por •
• 0 Alegr: (despedindo-se dU5

t r�r'rr :ldu,,, h rrtga.verde sr x

Al l'tJco R:"t'liX de Brusqr-e ,

1';111 Mafra: Per] Fei-roviário
o; C, A, T,':')' de G:�s�lar (amís ..

lnsu I.
Em Florlanopo.lls: F'lguei"

rcnse x C, A· Catarinense.
nrél io d camne nato oficial

curso na Capital do

xxx

Uma OPOFtU='

qu� não se

deve perder!

ENFE!1]\'!O
Desd -. Q inicio da selnana

qLI� passou. acha.se ônffl'lTIo.
rruardanda "l..-ito, D íovem
Jugo OUe, f'ilho tio sr Lothar
OPe, um rio': grandes entu,
slastas (1_ m: toctcllsmo em

!!lI3E'l cirl «Ie. O j rvern moto;
eidh;La. clw' c umu das grsn­
::;", ..; "'''.W ranças do arrojado
;"porti' local, t.sm sldó bastrln­
te ",'silac1o por seus eo]ega'�
'. amigos. Desejamos-lhe pron­
to restabelecimento.

Elixir de Nogueira
Gmnrlp Depurativo do

Sangue

FERIDAS
�sl>.inhas, manchas, úl­
ceras c reumatismo

s. S. tem ferias?

Então venha passa­
las em

IBIRAM!
a cidade PANORAMICA

Acordeonsf

Fogões! -�,.

Bicicletas!

Refrigeradores!
Radiolas!

Hospedando-se no

II H O T f L B E R 6
�i� que é o bem mais locall­

��� sado com os melhore�

I:il quartos e oUma cosinh,
L �

._Liquidificadores! '�_

lavar roupas!

Aspir'adores de pó!

Maqs. de costurª�

Encera.deiras!

Radios!

Colchões

de .. rr'lolas, etc.

'i

,-

D1atr!tn.udo'!' ...l!! tn&. CstL"Ú!8
D A B

FAMADAS VAS!:M!BAS

"N08IS"
'Marca FabrU da melltol
•

easbnlra d� Bruta
- x-

LInho!! e avl!menw
y!U'1 Alfaiat!e

'�".\Ir �

!W!! .xv, 1380 � �, :Ft!!t!!!, m
BUll\RNAl1
--r----

em, caeda canto do seu lar.

,
.

':,' ,.'
.

��,,'
.

- - - - -
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SERIA-
.

o ATUAI.. PREFEITO PAI1I..IS"'R� CD:
CANDIDATO DO P. 'r.S. A PRESlDERCII-'
II'c,urdo ,"e"nlre Jaol·o Qua'd'ro's >���!ianJ�n��:iifi:eFo�i��'

" ,nais, tomando' posição contra

João Ganlar' e Alzira··Vargas r.4ª�t�
uma outra afinidade entre o'

S. PAULO,la (Merídíonal) pre manteve as melhores re, gora, segundo alguns observa. sr. João qoulart, a só._ Alzira
- Dízía-se ontem, com inSis-1 lações pessoais com o presi- dores, teriam uma significação Vargas d? Amaral PeDwt:> e

tenda, quo -:emissários do sr. dente do PTB e tambem, com mais profunda, e:,estariani-,Ji-I o sr. Jamo Quadros .. Consista
João Goulart e da sra, Alzira' a' filha do presidente Vargas. gados nâo somente ás eleições ela em defen.der. a tese da re.

Vargas do' Amaral Peixoto te- Logo depois, da vitória de 22 deste ano e do ano vindouro, ::Ii:rma conSb�uclonlal. Enten-,
riam entrado em contato com dre março, o sr. Janio Quadr>os Es.aríam llgsdos, tambem, ao demo Os getul�tás, que, s�. for,
o ::>ref,<!ib Janio Quadros, ten- tomou um avião e rumou para plano, que principia a ser es, possível, agora; compor sólídas
do' em vista o estudo de um es- a capítal da República, onde se bocado, no sentido de se em- maiorias, nas" duas casas do

quema que objetiva não ape- avistou cem o casal . Amaral prestar a maior amplitude: pos Congresso, a ,r_ef?rma. da Car­

nas o' governo de São Paulo,' Peixoto. CJm 'o sr, João Gott_ sivel á ofensiva centra Os ad, ta �llgna _9odera �-::r le,:ad3;,a
mas também o governo da Re_jlart o atual prefeito manteve Vle.rsárics do ex-presídente efeito. �or�ar-se_:am' vítortó,
publica,' em 1956. Becórda-se vários contatos, por diversas Getulio Vargas. No dia seguin- 50S, entao, por: VIa da re:fl:r-,

que o :!;>refeito licenciado sem· vezes. Os entendimentos de, a. te á mcrte do ex-presidente, (ConclQi letra 11)

XV DE'

" M!l,gné:sia. .

BlSUVaÔa�
-- -_ -� � -

Em pó e em

comprimidos

* Neutraliza a hiperacidez
estomacal e age ben�fi­
comente sôbi'e Q fígado.

"tffiu'l
,���------------�----------�

E L E I T O R:

A ,

'Antias?
..IJI não é nada I

, Isso passa com

�......

NOViJ5 '.

e xper+enae«
a tôm ic a s na Russia

Aproximam-se, as eleí-
'ções de Outubro, quando
deverás sufragar nas ur-.
nas os nomes dos eandi­
datos ditados pela tua
consciência e pelos teus

princípios demrocráticos.
A -escolha 'dos homens

que, te representarão na

Câmara deve ser crite­
'riosa, pois só assim esta-,

j
rás realmente trabalhan­

� do pela grandesa de. BIu-
menau.

"

.

Votando em WILSON
SANTHIAGO . estarás
dando inteira desineum­
bência à alta missão, que
te confiou o país.'

, .�- ..--'

SANTHIA·
GO saberá corresponder
à tua confiança, lutando

. pelas tuas reivindicações
e pela solução dos pro�
blemas d a Comuna.'

INGO HERING

EUGENII? BRUE-CKHEIMER
"

WOLFG�G WERNER

SALOMÃO MATTOS EDGAR MULLER

ROMEU PEREIRA RODOLFO HOl�NBURG

ALDO }og,'RElltA DE ANDRADE WALTER V:• .l.CHHOLZ

ARNO GUELOW
.

WILSON SANTL�GO

ARNO W,e;EGE LEOPOLDO'BLEASE

HILDCRTO F. ZENDRo''N , }'REDERlCO' l\IANSKE

EDMUNDO KORT

CIA. BOAVISTA
DE SEGUROS

.
,

.

abriu Q

CAPITAIS e RESERVAS

Cr$ 114.191.216,60

BOAVISTA, cu,
DE SEGUROS DE VIDA

Esclarecimentos aos eleitores
"

para as e leiçõe» de 3 de outubro

P�V}l6'�lP�,S,E C\.��4�" 5,
INFlAMA'CQES,
COCEIRA,S,
F R l'E I ,R A S I

ESPINHAS, ETC.
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